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1. INTRODUÇÃO 
 

As glândulas adrenais são compostas por duas porções, denominadas de 
córtex externo e medula interna, as quais são responsáveis pela produção de 
hormônios, como mineralocorticoides, glicocorticoides e uma pequena quantidade 
de hormônios masculinos e neurotransmissores, como adrenalina e noradrenalina 
(KONIG; LIEBICH, 2016). Estão localizadas na cavidade abdominal, medialmente 
ao rim, cranialmente aos vasos renais e dorsolateralmente à aorta ou a veia cava 
caudal (DYCE et al., 2010). 

De acordo com Carvalho (2014), a ultrassonografia é o método de diagnóstico 
por imagem de eleição para identificação e avaliação das adrenais. 
Ultrassonograficamente as adrenais são divididas em polos caudal e cranial e 
apresentam-se de forma hipoecogênica, possuindo diversos formatos, de acordo 
com o plano da imagem, predominando o formato de feijão. 

Os tumores da glândula adrenal são comumente diagnosticados em cães e 
podem se apresentar de diversas maneiras, desde ter manifestação clínica grave 
até assintomática (MELIAN, 2015). 

Quando diagnosticado um tumor em adrenal, se faz necessário a realização 
de um exame ultrassonográfico completo de tecidos e vasos adjacentes a glândula, 
pois tumores de adrenal de caráter maligno tendem a invadir vasos e tecidos 
adjacentes, ainda, um perfil hormonal deve ser realizado para definir o estado 
funcional e a natureza do tumor (MOONEY; PETERSON, 2015). O diagnóstico 
definitivo é estabelecido por avaliação histopatológica destas massas (SOARES, 
2017). 

Este trabalho tem como objetivo relatar os achados ultrassonográficos de um 
tumor em adrenal com invasão de veia cava caudal em uma cadela atendida no 
Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal de Pelotas. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi atendida no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal de 

Pelotas (HCV/UFPel), uma cadela, sem raça definida, castrada, com 15 anos de 

idade, pesando 4,6 kg, apresentando histórico clínico de remoção de um nódulo 

em cavidade oral há dois anos, durante uma profilaxia. Na anamnese, foi relatado 

odor fétido associado a secreção purulenta em cavidade oral. Ao exame físico, 

notou-se a presença de uma formação tumoral em região mandibular, segundo os 

tutores com evolução de um mês, e aumento dos linfonodos regionais. Dessa forma 
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a paciente foi encaminhada para o Laboratório de diagnóstico por imagem e 

cardiologia (LADIC) para realização de exames ecocardiográfico, radiográficos de 

crânio e tórax, além da ultrassonografia abdominal, para estadiamento tumoral. 

Além dos exames de imagem, realizaram-se exames hematológicos e biópsia da 

lesão em região mandibular. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Não foram observadas alterações relevantes nos exames hematológicos e 

radiográficos da paciente. Entretanto, através do exame ultrassonográfico 
abdominal, visibilizou-se acentuado aumento de glândula adrenal esquerda, 
associada a invasão de veia cava caudal. A glândula apresentou-se com aspecto 
heterogêneo, ecogenicidade mista e com pontos de mineralização difusos por seu 
parênquima (Figura 1).  

 

 
Figura 1: Imagem ultrassonográfica identificando aumento de tamanho de 

adrenal esquerda em um cão. 
 

A fim de avaliar a invasão da glândula adrenal no espaço intraluminal da veia 
cava caudal, utilizou-se o modo B, associado ao modo Doppler colorido (Figura 2), 
que possibilitaram a caracterização da alteração do fluxo da veia cava caudal. O 
método Doppler se mostra essencial em casos como o relatado no presente estudo, 
visto que é uma técnica que possui 100% de sensibilidade e 96% de especificidade 
para a identificação de invasão vascular em cães que possuem tumores em 
adrenais (FERNANDEZ, 2016). 

 



 

 

 
Figura 2: Imagem ultrassonográfica utilizando modo B e Doppler colorido 

para avaliação de invasão de veia cava caudal em adrenal esquerda de um cão.  
 

Através do exame histopatológico da região mandibular, a paciente foi 
diagnosticada com melanoma oral, devido a característica agressiva da neoplasia, 
em decorrência da evolução rápida e curso destrutivo da doença, optou-se pela 
eutanásia (COLOMBO et al., 2022) e não foi realizada necrópsia pós-mortem.  

Sabe-se que 34% das neoplasias em glândulas adrenais são metástases de 
tumores extra-adrenais, como os melanomas (MELIAN, 2015; CARVALHO, 2014). 
Portanto, pode haver relação entre o melanoma oral e as alterações na glândula 
adrenal do presente caso, já que os resultados obtidos na auscutação cardíaca, na 
bioquímica sérica e na ecocardiografia não indicaram produção hormonal adrenal 
excessiva. 

Outra possibilidade são neoplasias primarias dessa glândula, como os 
feocromocitomas.  Como relatado por SILVA (2016), os feocromocitomas atingem 
principalmente animais idosos e 25% desses tumores manifestam invasão de veia 
cava caudal. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que a utilização do exame ultrassonográfico Doppler é uma 
ferramenta útil para diagnosticar a presença de tumores em adrenais e avaliar a 
sua extensão.  
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